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De: Aikojupa Aikojupa [aikojupa@gmail.com] 
Enviado: terça-feira, 15 de Dezembro de 2020 11:03 
Para: helenapalmiquist@mpf.mp.br; feliciopontes@mpf.mp.br; Serviço de Gestão Ambiental e Territórial - SEGAT - CR
Centro-Leste do Pará; direh@semas.pa.gov.br; lupercinio.junior@semas.pa.gov.br; nel.sems@gmail.com;
dpc.semaspa@gmail.com 
Assunto: Carta do povo Juruna Yudjá da Volta Grande do Xingu sobre o licenciamento de Belo Sun 

Os problemas do licenciamento de Belo Sun

Nós povo Juruna da Volta Grande do Xingu viemos aqui nos manifestar pela defesa dos nossos direitos de consulta livre
prévia e informada. Belo Sun tem tentado ignorar a nossa existência, fingiu que a gente não exis�a. Se não exis�ssemos
mesmo, facilitaria muito para esse empreendimento. Mas nosso povo existe e precisa ser respeitado. Precisamos
entender como serão todos (sem exceção) os impactos de novos empreendimentos da Volta Grande do Xingu que já sofre
com a vazão reduzida de Belo Monte.

Nós precisamos entender melhor os impactos desse empreendimento de Belo Sun. Precisamos de calma e atenção sobre
esse projeto de mineração. Não queremos mais ser enganados como fomos com Belo Monte. Para a gente entender
melhor esses impactos, afirmamos que não queremos apresentação de estudos agora pela internet no meio da
pandemia. Vocês podem ver essa carta que está aqui anexada. A pandemia deixou nossos povos fragilizados porque já
estávamos sofrendo com a diminuição dos peixes e da vazão do rio desde a construção de Belo Monte. Nossas vidas
importam. As vidas das tracajás e peixes importam. 

Atenciosamente
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